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Resumo: O artigo apresenta o processo criativo da performance realizada junto ao Mestrado em 
Artes Visuais/UFPel, contemplando depoimentos, confissões e denúncias de violência de gênero. 
A discussão compreende os termos disforia e transgênero com intenção de esclarecer e provocar a 
reflexão sobre a vulnerabilidade e exclusão de pessoas trans dos diferentes espaços sociais. 
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Abstract: This paper presents the creative process of the performance realized with the Visual Arts 
Master’s /UFPel, including reports, confessions and violence denounces of gender. The discussion 
embraces the terms dysphoria and transgender with the intention of clarify and provoke a reflection 
about the vulnerability and exclusion of trans people in the different social spaces. 
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Resumen: El artículo presenta el proceso creativo de la performance realizada junto al Máster en 
Artes Visuales/UFPel, contemplando testimonios, confesiones y denuncias de violencia de género. 
La discusión comprende los términos disforia y transgénero con la intención de aclarar y provocar 
la reflexión sobre la vulnerabilidad y exclusión de personas trans de los diferentes espacios sociales. 
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Preliminares 
Pelotas, 29/10/18. 
 
Há dias com diarreia e me sentindo febril, pude relembrar e sentir presentes todos 
os restos de memórias um dia tidas. Em retrospectiva, trouxe um amigux1 muito íntimo e x 
expus de maneira intragável, Ericky, companheirx secretx de fatos vividos embaixo do 
mesmo teto entre sussurros e confissões nunca ditos em voz alta. A irredutível dúvida de 
que talvez, assim como eu, fosse um ser transgênere ainda paira sobre meus ombros e seus 
trejeitos, ou não, me levam a querer entrar em contato com uma história que nunca 
aconteceu sem um véu de encobrimento, e que agora não mais será contada pela pessoa 
que a viveu. 
Apesar de que minha transgeneridade seja do tipo sem gênero, posso evidenciar 
aqui traços desta fala e tentar explicar minhas disforias, para que sejam tidas como 
exemplos do que pode ser vivido por um ser, e isso nos ajuda a pesquisar outras formas de 
se interpretar essa narrativa. Antes de sair de casa, com as fotos em meu bolso, os rostos 
estampados nela e a história por detrás daquelas duas pequenas lembranças na minha mão, 
e de como eu poderia fazer valer, naquele limitado tempo, cronometrado e tido em um 
determinado local. Como eu poderia explicar tudo o que eu passo/passei e o que as 
pessoas que sentem disforia de gênero sofrem? 
Como eu poderia fazer valer em corpo, em estado material, refletir nos olhos das 
pessoas e fazer brotar todos os momentos que passei/passo em pânico por estar em 
disforia? Esse peso, de certa forma, levou dois quilos, ou mais, para fora de mim. Minha 
cabeça retumbava, eu só fazia chorar por todos os podres de que teria que esconder de 
mim quando voltasse para fora do transe. Me concentrei dias no que, em minha pequenez, 
fazia sentir intensamente, mas em minhas pequenas chamadas de duzentas voltas, não 
conseguia parar de ferver na comoção do olhar que havia em meus dois tímidos olhos.  
Quando passei a fitar o espelho, fiz todos os vulcões de miríades olharem para 
meus medos, e eles diziam que era para eu expor tudo o que havia de frágil em mim. Choro 
escrevendo essas palavras, mas a disforia há de ser estudada para assim ajudar seres que, 
como eu, não têm onde se render em suas aflições e, por isso, podem vir a ser julgades 
como portadores de uma patologia, dentre outros sintomas de sua “situação transgressore”. 
Assim, coloquei um espelho antigo, que minha avó me deu num certo aniversário, 
na cozinha. Sentei em sinal de redenção em um pequeno tapete, que ficava ao lado de 
minha cama, coloquei-o na frente do espelho, pus numa pequena bolsa de mão a tinta 
corporal branca, vermelha e preta, um objeto pontiagudo com diversas cores pintadas nelx, 
que no sexshop chamam de pênis de borracha. Uma bandagem para pequenos cuidados 
médicos se passando por fita compressora, um pincel, que não o utilizei em minha 
performance, e a caixinha de música para poder expressar um ritmo contagiante que me 
fizesse botar para fora toda a dor contorcida em cordas acima de meus ossos. Com a 
mandíbula reta e enforcada iniciei o Oráculo. Aproximei-me de pernas cruzadas, 
inicialmente, à frente do espelho, que refletia algum ângulo do sol pairando sob meu rosto. 
Meus olhos doeram secos sem piscar diante da opressão autoinfrigida.  
Engatinhei removendo minha roupa encharcada dos moles de gorduras que ali 
poderiam estar se remexendo abaixo da terra. Às vezes, os olhos delx me fazem querer 
fechar para sempre os meus. Como se eu entrasse num campo fechado por túneis com 
infinitas camadas e minha única visão é a corrida dos aços que se encontram em uma 
velocidade concomitante que faz sentir azia frequente, um mal estar habituado, legitimado 
por médicos, como eu sendo o grande problema... 
                                                          
1 Fiz a opção por artigos e pronomes neutros e não binários, como: E, X para identificar personagens e 
discursos trans. 
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Engatinhando como quem corre da cruz, estava eu evitando o que me mirava. 
Decidi aquietar o fervor de meus tendões e foquei o retrato emoldurado, em partida 
quando cai de frente para os olhos cobertos de castanhos e verdes numa malícia de bocas 
iguais em tons diferentes. Como elx não defendia ser negrx? Inquietações consanguíneas, 
naquele mesmo dia fazia dez anos de sua morte. Não sei se era só a minha cabeça ou se eu 
não estava mais ali havia anos também.  
 
Disforia e distorção de imagem 
 
De acordo com a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde – CID, da Organização Mundial de Saúde (OMS), no ano de 2018, a 
Transgeneridade é admitida como “incongruência de gênero” (CID-11), tanto que o 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM, na sigla em inglês) alterou 
a classificação para disforia, antes era transtorno. 
A psicóloga Carolina Roseiro, em entrevista para o jornal A Gazeta, explica que 
“disforia de gênero é o sentimento de ansiedade, inquietação e até depressão, causados pela 
não identificação com o seu gênero de nascença. Esse sofrimento é causado pelo conflito 
com as expectativas sociais”2. Ela considera que o apoio da família é fundamental no 
processo de reconhecimento da pessoa trans. Contudo, é notório que a exclusão começa já 
na infância e no âmbito familiar, estendendo-se e produzindo efeitos que alcançam os 
diferentes espaços sociais. São muitos anos de silenciamento e invisibilidade, ou pior, 
construindo uma imagem negativa, para nos dar a ver como pervertides sexuais, predadores 
doentes que deveriam não existir. 
Não dá para mensurar as vidas que se perderam e se perdem até o momento, pois 
além dessa correção de conduta, que as Instituições entendem como errada, doentia, 
bizarra ou perversão sexual, existem as severas escamas de séculos em combate. Não é mais 
possível ouvir quem em silêncio morreu no escuro, pegando fogo sozinhe. Não aceitamos as desculpas, 
pois a mera correção não gera a habituação, muito menos faz valer os direitos destes seres 
que nunca sequer foram escutades. A situação é surreal, se pensarmos que diante de tantos 
avanços científicos ainda se mantenham a repressão e o desacolhimento. Em pleno século 
XXI, não se vê a inclusão, ao contrário, permanecem a exclusão, a tragédia e a vida 
menosprezada. 
Precisamos de direitos, leis, uma sociedade que queira nos inserir, ocupando 
lugares, vagas, projetos e pesquisas visando à saúde dxs que antes não eram vistos como 
“saudáveis”, e sim como repugnantes, escória putrefata em comunidade. Diante das 
afrontas tidas, perante essa era que nos dizimava/dizima porque éramos doentes, trans, não 
binárixs, esperamos achar evidências reais de uma total aceitação no mesmo espaço, pois a 
dor ficou, as escoriações de quem esteve ou não presente em nós como um grande gigante 
doente e travesti.  
O relato de Daniela Glamour Garcia3 para Camila Biau (BENTO; PELUCIO, 
2012) dá uma dimensão dos conflitos internos que lhe massacram o tempo todo: 
 
Você usa rosa ou você usa azul? Você tem pinto ou você tem buceta? 
Você usa shorts e fica brincando de Homem-Aranha ou você tem que 
ficar penteando o cabelo de uma Barbie? Cada ser humano tem as suas 
verdades, tem as coisas as quais tem que buscar e realizar. Alguns seres 
simplesmente têm uma incompatibilidade sexual com o corpo, isso não é 
uma transformação, isso é um fato. Você nasceu mulher, mas você é um 
homem. Aí você se pega tendo que fazer da sua vida uma transformação 
                                                          
2 Disponível em: <https://www.gazetaonline.com.br/noticias/cidades/2017/08/de-alma-e-corpo-na-
propria-identidade-da-rejeicao-a-aceitacao-1014091240.html>. Acesso em: 30 nov. 2018. 
3 Daniela Glamour Garcia é uma mulher trans, atriz ativista, símbolo de resistência contra o preconceito. 
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inteira porque todo mundo quer que seja (BENTO; PELUCIO, 2012, p. 
569). 
 
A história de Daniela Garcia é o ponto de partida para discutir algumas iniciativas 
da campanha internacional pela despatologização das identidades sexuais. Pois os manuais 
médicos e psiquiátricos incorporam o gênero como uma categoria diagnóstica que, na 
atualidade, se encontra em processo de revisão com vistas ao fim do diagnóstico de gênero. 
Sob o olhar do Diagnóstico de Gênero (vigente até meados de 2018), Dani seria vista de 
modo preconceituoso ante o Contrato social estabelecido sob demanda da política, religião, 
cultura, etnia, ou seja, em todas as camadas que constituem o tecido social. A revisão e os 
poucos avanços conseguidos, como algumas políticas públicas em prol da saúde e a 
jurisprudência para retificação do registro civil, ainda não conseguem assegurar a cidadania 
e a dignidade a que fazemos jus.  
O preconceito e o discurso conservador que temos visto eclodir em escala mundial 
mostraram como direitos conquistados não estão consolidados, acarretando retrocessos 
para a causa e a necessidade de ser resistência. Esta busca de verdade universal pode ser 
interpretada como parte de um projeto epistemológico colonizador (centrado nas 
limitações e na intervenção do Estado sobre a vida), uma vez que não é possível 
universalizar concepções locais de gênero, diante das múltiplas expressões de gênero 
inseridas em culturas diversas. 
Embora já tenhamos conseguido algumas revisões Institucionais, posso ressaltar as 
inúmeras vezes em que não me “senti incluse em meu próprio corpo”, o sentimento de 
obter aconchego, conforto e tranquilidade de estar em harmonia com aquilo que a imagem 
em primeira pessoa foca no enquadramento de seus olhos. São motivos como esses que me 
fizeram ser tide como suspeite, anormal, esquisite e esquizofrênicx. Olhar para suas mãos e 
braços durantes horas tentando entender como isso foi acontecer era um dos (e é um dos) 
rotineiros hábitos de quem tem uma autonomia de performance em seu gênero.  
 
Reflexões: ser e identidade 
 
Quando na infância achava que era algum tipo de curiosidade, eu não sei o que 
achava, mas imagens me vêm e me pegam observando os traços, uma anatomia, uma carne 
em movimento, o modo como “eu” me movimentava. Isso se dava por horas, as 
comparações com seres ao meu redor, como se movimentavam, caminhavam, produziam 
reações quando se enxergavam ao espelho. Nessas micro pequenas expressões que 
ninguém nota, surgem interpretações de quem em primeira instância tem suas tias, tios, 
mãe, pai, avó, primos para comparar as vidas e suas atuações persistentes no cotidiano. 
Essas pequenas pegadas, quando novas, nos fazem perguntar como vamos escolher 
reagir na nossa vez de atuar. Essa parte dava um nó na minha cabeça. Muitas vezes eu nem 
tinha reação alguma sobre algum caso, só observava como um personagem que imagina e 
é, por si, sinestésico demais para falar, mas sente. Então, muitas vezes pareceu inexpressão 
por parte de alguns interpretadores, noutras eu me via na impossibilitade de imitar aquelas 
mesmas personalidades, a expressão me limitava. 
As impressões diárias marcantes, como vamos nos portar, externalizar, variam de 
circunstância, nosso humor, dentre outros fatores, mas o mais importante e pedido em 
sociedade é a constância dessa atuação e a sua padronização. Ou seja, se eu quiser andar 
correndo e assim dançar na rua em meu trajeto de casa para a faculdade, cantando alto ao 
mesmo tempo, isso é “anormal”.  A estática de minha personalidade adentrando aos 
cenários e a reverência de ser, no mesmo tom, me sacrificava/sacrifica. Agir de modo 
como a estar numa cena escrita, no teatro. 
Essas repetições me faziam ter ataques de ansiedade e exilar-me socialmente. 
Parecia haver uma ordem programática para essas falas, a cada vez que eu me apresentava: 
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-Oi 
-Oi 
 Tudo bem? 
-Tudo, e com você? 
-Tudo 
Figura 1: Genealogia 
 
 
 
 
 
 
Fonte: (GINGER. 2018) 
 
Enquanto realizava o ato de ensaiar em casa, diante de um lugar em segurança e 
intimidade, sabia que esses privilégios confortantes iriam fazer falta, então pedi aos meus 
colegas de performance se poderiam colocar uma música, ou algo que eu pudesse me 
ancorar e me trouxesse verdade. Perguntaram-me gentilmente o que eu gostaria de escutar, 
respondi se podia ser Linn da Quebrada: uma mulher transgênero, resistente, preta, ativista 
 
 
Julia é uma mulher, ela gosta de 
vermelho, rosa e roxo, tem um fiat uno 
vermelho, possui botas de cano alto 
pretas,  uma saía preta curta e um rabo 
de cavalo até a cintura. 
Andressa Natalia de Frutos 
Ramirez Quevedo é filha de Daniel 
Dilelio Quevedo, Patricia Cristina de 
Frutos Ramirez. 
Avós: Odete e Romeu, Alba e 
Robledo, ambos estrangeiros. O mais 
velho de oito irmãos, cabelos castanhos. 
Primeira cor do quarto: rosa. 
Irmã materna, Andriele Natali de 
Frutos Ramirez Quevedo. 
Primeira bicicleta: rosa. 
Primeira baixa em hospital: aos 7 
anos por ataques de ansiedade e 
disforia. 
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e empoderada de São Paulo, que, ao colocar toda a imensidão de torturas sofridas em suas 
letras, me traz à tona a transfobia que eu também sofri, mas não sabia explicar.  
Relembro o momento em que Ericky4 se deu três tiros no peito, a sós, no quarto 
que possuía na casa de seu pai. A incapacidade de ser me fez dissipar dentro do punhado 
de água que pegava do banheiro, com meus pés dentro de cada uma das pias. 
Ricocheteava-me com a água da torneira, como não possuía ganchos ou chicotes. Banhei-
me através da porta pela qual não me admitem adentrar. Enfaixei-me com as fitas pretas e 
amarelas, do tipo que a polícia usa para isolar a área onde um crime foi cometido: 
 
Figura: Performance 
 
Fonte: (ROVERÉ, 2018) 
 
A ideia do uso da fita veio do colega que ajudou na produção, em uma de nossas 
conversas sobre a performance e a criação: eu poderia me enrolar nela. Lembrei que vi uma 
performance de Lady Gaga com Beyonce, no vídeo-clipe de Telephone: somente a fita lhe 
cobre em uma cela de prisão. Todavia, prefiro trabalhar sem vestígios de materiais, quero o 
mínimo, tomando como método de expressão a anatomia. A intenção é me expor de tal 
forma, a ponto de obter autoconhecimento. 
 
Oroboros do cotidiano 
 
Durante este ensaio íntimo, do qual não faço nada a não ser deixar vir à tona cenas 
de disforia, pretendo provocar sentimentos, empatia. Nessa ação poética, procurei 
relacionar depoimentos, confissões e dados recolhidos sobre disforia de gênero. Trago o 
olhar marcade pelas descobertas íntimas. Diante do banheiro da universidade, onde a placa 
                                                          
4 Ericky foi ume familiar que sofreu transfobia e sucumbiu diante da violência de gênero e racial. 
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informa ser um banheiro feminino, adentro eu, cheie de dúvidas, me ponho de pé em cima 
de um banco branco que me deixa na frente do espelho desse banheiro. Neste espelho, 
mostro que meus pés estão acorrentados pela falta de direitos de ser transgênero. 
 
Figura 3: Performance 
 
Fonte: (ROVERÉ, 2018) 
 
A fita amarela, usada para isolar locais onde aconteceram crimes, começava a 
amordaçar meus joelhos e tornozelos, demonstrando minha falta de passo para ir mais à 
frente. Meu passo foi medido, calculado e cerceado. Em cena, reproduzo diversas formas 
de caminhar que podem ser interpretadas e julgadas pela sociedade, a partir de códigos 
estabelecidos pela repetição atenuante no tempo e pela política binária de gênero. 
 
Orgasmo disfórico 
 
Essa performance foi concebida como uma denúncia-poética, com intenção de 
clamar pelos direitos de uma pessoa que se encontra e se descobre transgênera, atentando 
para a classificação tradicional dos locais de uso, que, mesmo em espaços que se dizem 
abertos e inclusivos, mantêm padrões legitimados por uma lei binária.  
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Figura 4: Performance 
 
Fonte: (ROVERÉ, 2018) 
 
Eu sabia que o que estava por vir para mim era uma situação extrema. Estava 
nervosx e mal compreendia o que eu iria mesmo fazer. Eu tinha anotado algumas ideias 
que gostaria de expor, um esboço de roteiro da ação, para que todos ficassem sabendo 
sobre a dor e a invisibilidade. Eu deixei para primeira etapa a ilusão de ser que retira suas 
roupas para usar uniforme de trabalho, essa ferramenta manuseada por mim também se 
tornou um dos aspectos de como eu trabalho.  O corpo nu se apresenta sem enfatizar o 
erótico, a imagem que o espelho reflete é a disforia.  Porém a disforia constitui-se em um 
conceito de crise interna extrema, pois envolve uma imagem conflitante que não se ajusta 
aos padrões legitimados pela sociedade, a ambiguidade refletida potencializa a 
incongruência de gênero. A incongruência de gênero, por sua vez, se manifesta quando não 
existe a identificação de gênero, performance, orientação sexual e/ou órgão genital com a 
classificação padronizada. 
Chego ao banheiro, retiro minhas roupas, me olho no espelho. Coloco Lynn da 
Quebrada, começo enfaixando com a fita de isolamento os meus pés, para demonstrar 
como um passo é medido em sociedade e como o fato de nos movimentarmos é 
engendrado, performado, classificado, conceituado e legitimado como natural, um 
comportamento substantivo, porém totalmente repetitivo, que a performance atualiza.  
Assim que eu envolvo a fita em meus tornozelos demonstro o meu passo que é repetido 
por outros passos e essa trajetória que eu achava que era completamente minha se torna 
nossa. Essa sensação de inexistência individual me cerca de pânico, esse trabalho onde 
envolvo a batata das minhas pernas juntamente com a outra em nós, na fita denota também 
a minha disforia diante do espelho e diante do que ele reflete para mim e para as outras 
pessoas que estão me cercando agora vendo pela primeira vez eu fazer esse trabalho em 
cena. Para mim é muito difícil expor esses sentimentos, a ação conjuga memórias e dores 
que são individuais e coletivas, o espaço do banheiro ultrapassa limites utilitários para 
alcançar as demais dimensões de circulação e expressão que nos são proibidas.  
No momento em que me encaixo em cima da pia, retorno o olhar sobre uma 
imagem que conflita com o feminino imposto. É preciso botar para fora toda a 
escravização diante desses modelos excessivos. O desespero se manifesta em gritos e gestos 
autodestrutivos. A performance chega ao clímax com o gesto que simula um 
enforcamento, com a própria faixa de sinalização. Perigo Total.  
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Figura 5: Performance 
Fonte: (ROVERÉ, 2018) 
 
Figura 6: Performance 
 
Fonte: (ROVERÉ, 2018) 
 
O desfecho aponta para o borramento de fronteiras que se instaura entre os 
binômios: Homem, Mulher; Eros e Thanatos; Natural, Artificial; Andressa e Ginger. O 
corpo caído toma uma posição fetal e atravessa a porta, metamorfoseado de Todes. Um lençol 
preto cumpre o papel de casulo para o ser que indica a placa. 
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Figura 7: Performance 
 
Fonte: (ROVERÉ, 2018) 
 
Coito final 
 
Esse movimento reflexivo que pretendi desencadear com a ação poética tem o 
objetivo de dar a ver a disforia e as situações de violência cotidianas que precisamos 
enfrentar. As inconformidades de gênero e os itens para legitimar gentes e atuações nos 
unem. A militância que exercemos procura impactar a política, o comportamento, e são nas 
manifestações culturais e artísticas que conseguimos maior empatia e visibilidade para a 
causa. 
Os depoimentos e confissões que trago para a performance constituem um roteiro 
que vem sendo elaborado ao longo dos meus 27 anos. Estar em cena foi doloroso, 
comovente e libertador. Fez-me perceber o quanto é difícil, para mim, colocar um passo 
atrás do outro, sem me sentir uma farsa.  Escolher o traje mais adequado, soltar as rédeas 
da imaginação, tudo me remetia a um conto já lido. Mas como expressar experiências tão 
desesperadoras e radicais, em voz alta pela minha pessoa?  Coloquei aos poucos, colocarei 
pacientemente signos para denotar o que sinto. As interpretações podem beneficiar o 
íntimo de todes, inclusive, desses seres conflituosos, como eu.  
Como nosso corpo se percebe no processo?  
Essa reverberação se mantém presente dentro de minha intimidade desde pequene.  
Cortes de cabelo cogumelo me faziam sentir o prazer da diversão, por ser um corte não 
comumente visto. Lembram a natureza em sua criação. Hoje percebo a androginia desta 
fala e desse comportamento. Mas quem poderia prever isso quando você tem 4 anos e está 
no Mato Grosso do Sul com seus primos, só de calcinha atirade na areia? 
 
Às vezes gaguejo 
é que a maré alta escapa pela metade de minhas palavras 
o espaço entre elas me silencia 
perfuradamente minhas emoções afiam como agulhas 
e o silêncio transpassado na imagem icônica e mesquinha que performo 
chuta nervoso. 
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Um momento de atenção. 
O foco total Me Arde 
e nessa dor que ataca é que me encontro em outro lugar... 
(Ginger Gerge Gregg Morgan de Frutos) 
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